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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas,publicou mais de 20 livros dos mais variados temas como futebol, geografia e cinema.
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	O livro oferece uma análise detalhada e abrangente sobre a história da Ferrovia Tereza Cristina, destacando sua importância como um marco no desenvolvimento econômico, social e cultural de Santa Catarina. A obra busca preservar a memória desse símbolo do transporte ferroviário, documentando sua construção, os desafios enfrentados, e os impactos que gerou ao longo dos anos.

	A Ferrovia Tereza Cristina desempenhou um papel fundamental na conexão das áreas de produção de carvão mineral com o Porto de Imbituba, sendo um eixo estratégico para a economia catarinense. Além disso, ajudou a moldar a identidade e as comunidades locais, influenciando a formação de vilarejos e a transformação das cidades no seu entorno.

	Ao explorar essa trajetória, o livro pretende resgatar a relevância histórica da ferrovia, contextualizando-a dentro das transformações regionais e nacionais do transporte ferroviário, refletindo sobre seu legado e o futuro das ferrovias em um mundo em constante mudança. Trata-se de uma homenagem àqueles que viveram, trabalharam e cresceram ao longo dos trilhos e um convite para redescobrir sua importância nos dias atuais.

	As Ferrovias feitas há mais de um século continuam em funcionamento em Santa Catarina e ajudam no transporte de mercadoria até os portos. Além disso, são uma alternativa que diminui o número de veículos nas estradas do estado

	Entre 1871 e 1912, o governo brasileiro autorizou mais de 10 projetos de ferrovias no estado. Quase nenhum saiu do papel.Nessa época, a economia catarinense não tinha a mesma força que tem atualmente e construir uma estrada de ferro não valia a pena.

	A ferrovia Dona Tereza Cristina foi a primeira que com resultado positivo. Ela foi inaugurada em 1884. São 164 quilômetros, que ligam cidades da região Sul ao Porto de Imbituba, por onde passam 10 locomotivas todo dia. Nove delas são carregadas com carvão. O terminal portuário movimenta quase 22 mil toneladas de carga por mês.

	Também há outra estrada de ferro antiga no estado, que é resultado do segundo projeto que vingou no estado: a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

	Foi inaugurada em 1910 e esteve no meio do impasse que levou à Guerra do Contestado. Atualmente, é operada por uma empresa privada. No estado, só tem acesso ao Porto de São Francisco do Sul, no Norte.

	Em Lages, na Serra catarinense, passam quatro trens por dia, que transportam combustíveis e cimento.De todas as cargas do estado, 80% viajam pelo asfalto em caminhões e carretas que podem levar até 90 toneladas. Apenas 7% vão pelos trilhos. 

	Um exemplo positivo está em Imbituba, onde 70% das mercadorias chegam de trem. Isso equivale a 1,6 mil carretas a menos circulando nas estradas.

	Porém, a maioria dos portos catarinenses não tem uma ligação com ferrovias. Especialistas debatem se novas estradas de ferro seriam lucrativas economicamente. 
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	Inúmeras são as histórias sobre como o carvão catarinense foi descoberto, entre elas a contada pelo Pe. João Leonir Dall’Alba: "[...] conta ele que por volta de 1830 e numa determinada noite estando um grupo de tropeiros acampados em Passa Dois, nas proximidades de Lauro Müller, ajuntaram algumas pedras para servirem de apoio às panelas. Após atearem fogo a lenha, observaram espantados que as pedras também estavam queimando. O susto foi ainda maior quando começou a exalar um forte cheiro de enxofre, o que caracterizava, na época, a presença do diabo. No outro dia, recolheram as amostras, que foram remetidas ao Rio de Janeiro" (Trecho citado no livro  "Histórias de Tubarão – das origens ao século XX", p. 202, do escritor Amadio Vettoretti,).

	Com a descoberta do carvão, o Império mandou para o local, na cidade de Tubarão, vários exploradores para atestarem sua qualidade. As primeiras explorações, iniciadas antes de 1832, relatavam que o carvão existente nas cabeceiras do rio Tubarão era de boa qualidade. Sucessivamente, a qualidade do carvão passou a ser ora afirmada, ora contestada, tanto que o Sr. Van Lede, em uma de suas obras sobre o Brasil, afirmou que o carvão catarinense era de má qualidade e pertencia à espécie conhecida como "carvão de pedra chistoso luzidio".

	Sem a clara certeza sobre a qualidade do carvão, muitos naturalistas desejaram requerer o direito de exploração, no entanto logo desistiam, por falta de transporte. Com isso, o governo, em 1842, decidiu realizar a exploração por conta do Estado, mas não recebeu crédito e ficou sem efeito. Com tantas desistências, somente em 1861 o Segundo Visconde de Barbacena, Felisberto de Caldeiras Brand e Pont, requereu do governo o direito de exploração e "em 1874 conseguiu do Império a autorização para construir uma ferrovia que tomasse a seu cargo o transporte da hulha negra de Santa Catarina aos portos de embarque de Imbituba e Laguna. Nesse mesmo ano e mês, o contrato favorecia a concessão da Estrada num prazo de oitenta anos" (Trechos do livro "Tereza Cristina — A Ferrovia do Carvão", p. 25-26, de Walter Zumblick).
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